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Apresentação

5

O e-book resulta de uma tese de doutorado e 
visa auxiliar docentes da graduação em enferma-
gem no ensino de pessoas com Transtorno de Défi-
cit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). Seu objeti-
vo é proporcionar aos respectivos profissionais, o 
conhecimento de estratégias educacionais de ensi-
no, que podem ser aplicadas durante a experiência 
de pessoas com TDAH no curso superior em enfer-
magem, possibilitando-lhes alcançar um melhor 
desempenho acadêmico e formação profissional. 
Além disso, busca estimular as discussões sobre 
educação inclusiva no ambiente acadêmico.
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Os transtornos do neurodesenvolvimento são 
um grupo de condições que geralmente manifes-
tam-se ainda na infância, e são caracterizadas por 
déficits no desenvolvimento ou diferenças nos 
processos cerebrais, que causam prejuízos na evo-
lução pessoal, social, acadêmica ou ocupacional 
do ser. Os déficits de desenvolvimento, incluem 
desde dificuldades específicas de aprendizagem 
até danos globais em habilidades sociais ou cog-
nitivas (Associação Americana de Psiquiatria, 2023).

1. Introdução
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Dentre essas condições está o TDAH, que é de-
finido principalmente por um padrão persistente 
de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade. 
A desatenção é manifestada comportamentalmente 
na pessoa com TDAH como dificuldade para con-
centrar-se e desorganização, lentificação de tarefas, 
falta de persistência, aparência de não ouvir orien-
tações, e não constitui consequência de desafio ou 
falta de compreensão. Já a hiperatividade envolve 
atividade excessiva quando não apropriada, agi-
tação, e conversas em excesso. A impulsividade 
refere-se as ações precipitadas, sem premedita-
ção, com elevadas possibilidades de causar danos 
a pessoa, como atravessar uma avenida sem olhar 
para os lados (Associação Americana de Psiquiatria, 2023).

Alguns estudos sugerem que o indivíduo 
com TDAH, também pode apresentar o sintoma 
de Hiperfoco, ou seja, um estado de concentração 
intensa ou profunda em uma atividade específica, 
interessante ou divertida (Ishii et al., 2023; Hupfeld et al., 

2024; Ashinoff; Abu-Akel, 2019). De um modo mais claro, 
a pessoa com TDAH pode estar desatento para uma 
aula que não lhe interessa, entretanto, tornar-se al-
tamente focado em realizar uma tarefa que atrai sua 
atenção (Ishii et al., 2023).  
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 No mundo o TDAH está presente em cerca de 
7,2% das crianças, entretanto, a prevalência do trans-
torno entre as nações varia amplamente, de 0,1% 
a 10,2% das crianças e adolescentes. A prevalência 
é maior em populações especiais como crianças de 
lares adotivos ou ambientes prisionais (Associação Ame-

ricana de Psiquiatria, 2023).

Apesar da maioria das pesquisas sobre TDAH 
concentrarem seus esforços em crianças e adoles-
centes, o transtorno não é exclusivo desse público, e 
pode ser diagnosticado em pessoas adultas (Bieder-

man; Faraone, 2005; Kessler et al., 2006). Atualmente, em 
muitos países, a prevalência do TDAH nos adultos 
é de 2,5 % (Associação Americana de Psiquiatria, 2023).

2. Epidemiologia
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Atualmente, sabe-se que o TDAH possui causa 
multifatorial, à medida que envolve aspectos ge-
néticos, biológicos e/ou sociais. Em relação aos as-
pectos genéticos e biológicos, compreende-se que 
os sinais característicos do TDAH surgem mediante 
uma disfunção na porção frontal do cérebro, que é ca-
racterizada pela baixa disponibilidade de neurotrans-
missores, como a dopamina e a norepinefrina, que 
repercute na adoção de tratamentos medicamentosos, 
a exemplo do metilfenidato, cujo Brasil é o segundo 
maior consumidor no mundo, atrás apenas dos Esta-
dos Unidos (Oliveira et al., 2020; Signor; Santana, 2020).

Quanto ao aspecto social, observa-se que o 
ambiente frequentado pelo indivíduo, pode in-
fluenciar no surgimento da doença, por exemplo, 
quando no ambiente escolar ou acadêmico, a pessoa 
passa a ser apontada como “agitada, desatenta, in-
quieta, não consegue aprender, gosta de conflitos 
ou vive no mundo da lua”. Tais discursos desqua-
lificatórios, contribuem para um processo de estig-
matização, condição esta imposta pela sociedade, 
e também pode refletir no início da medicalização 
(Signor; Santana, 2020).

3. Causa
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4.  Quais os possíveis 
impactos do TDAH 
na experiência de 
pessoas que cursam 
uma graduação?

Pesquisadores alertam para a possibilidade de 
baixo desempenho acadêmico em pessoas com 
TDHA, incluídos os adultos, em que a desatenção 
tem prevalecido como o principal sintoma, e com 
isso sinaliza um possível foco de concentração de 
ações pedagógicas para esse público em questão, 
pois, a desatenção e o sucesso acadêmico são consi-
deradas variáveis inversamente proporcionais, algo 
que independe do gênero (Henning et al., 2021).
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Corroborando com esse pensamento, outros 
autores indicam que existe uma correlação positi-
va entre os sintomas de desatenção, relacionados 
com o TDAH e a procrastinação geral de estudan-
tes matriculados em instituições de ensino, inclusi-
ve nas universidades, e que afetam diretamente suas 
vidas e o sucesso acadêmico (Niermann; Scheres, 2014).
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A presença de estudantes com diagnostico de 
TDAH em instituições de ensino superior é uma re-
alidade, cuja sua identificação pelos sujeitos envol-
vidos nesse processo, sobretudo os docentes, se faz 
necessária e podem ocorrer a partir de conselhos 
práticos, orientações e recomendações baseadas no 
consenso de especialistas, entretanto, apenas isso 
não basta, é preciso abandonar as noções predo-
minantes no ensino superior de que o TDAH é uma 
diferença (ou dificuldade) específica de aprendi-
zagem e possibilitar que esses estudantes tenham 
acesso oportuno a educação inclusiva e de qualida-
de, bem como, ao tratamento e apoio de acordo com 
a necessidade (Sedgwick-müller et al., 2022).
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A educação inclusiva 
fundamenta-se em 
alguma ideia? 

A educação inclusiva é fun-
damentada pela ideia de atender 
os alunos sem diferenciá-los, 
oferecendo-lhes um ensino 
voltado a todos, de modo a re-
conhecer suas necessidades, 
independente de apresentarem 
ou não deficiências, incapacida-
des ou carências de adaptações 
curriculares, a fim de lhes per-
mitir alcançar o aprendizado e 
o desenvolvimento enquanto ci-
dadãos (Faro; Gusmai, 2013).
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Existem documentos que alicerçam 
a educação inclusiva?

Ao longo do tempo, foram publicados 
alguns documentos nacionais e interna-
cionais de políticas públicas, que alicer-
çam a educação inclusiva, entre os quais 
destaca-se, a nível global: a Declaração 
Mundial Sobre Educação Para Todos (1990), 
a Declaração de Salamanca (1994), a Con-
venção Interamericana para Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação contra 
as Pessoas Portadoras de Deficiência (Decre-

to nº  3.956, 2001), a Convenção Internacional 
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia  (Decreto nº 6.949, 2009). No Brasil, ressalta-
-se: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394, 1996), a Política Nacio-
nal de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (2008) e a Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 

nº 13.146, 2015) (Santos; Ogasawara, 2021).
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5.  Qual a prevalência de 
pessoas com TDAH que 
cursam a graduação em 
enfermagem?

Ainda não há pesquisas que demonstrem a pre-
valência mundial de pessoas com TDAH que cursam 
a graduação em enfermagem. Apesar da carência de 
pesquisas sobre o tema, a presença de graduandos 
na área profissional ou enfermeiros diagnosticados 
com o respectivo transtorno é uma realidade, de 
acordo com evidências ciêntificas (Ikematsu et al., 2014; 

Hedlund; Jordal, 2024; Philion; St-pierre; Bourassa, 2021). 
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Sim. Para que essas pessoas se sintam 
motivadas e envolvidas durante as aulas, o 
que compreende a utilização de estratégias 
educacionais adaptadas, afim de estimular a 
criatividade e a liberação de energia, já que, 
pessoas com TDAH na vida adulta possuem 
dificuldades para aderir a atividades sedentá-
rias e rotineiras (Oliveira; Reis, 2022).  

6.  O ensino de pessoas 
com TDAH que 
cursam a graduação 
em enfermagem 
também precisa 
ser significativo, 
participativo e 
questionador?
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7.  Quais as 
estratégias 
educacionais 
os docentes da 
graduação em 
enfermagem podem 
utilizar no ensino de 
pessoas com TDAH?

21
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No Contexto
da Sala de Aula

22
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Estratégias 
Educacionais
Gerais

•	 Permitir tempo extra em 
avaliações;

•	 Flexibilizar horários para 
realização de avaliações;

•	 Ajudar a gerenciar e 
organizar tempo de estudo e 
de atividades;

•	 Negociar extensões de prazos 
de entrega de atividades;

23
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•	 Fornecer cópias de notas 
interativas sobre os 
assuntos abordados em sala 
de aula;

•	 Adotar informações claras 
durante as aulas;

•	 Ao selecionar textos 
extensos para preparação 
ou realização de atividades, 
divida o texto em etapas e 
cada etapa uma atividade;

24
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•	 Acomodar o estudante 
em sala separada para 
avaliação de redação, 
caso haja necessidade;

•	 Realizar atividades ou 
avaliações alternativas;

•	 Estimular a 
independência 
universitária;

•	 Adaptar do 
material 
didático.

25
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Estratégias 
Educacionais 
Ativas 
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•	 Aprendizagem baseada 
em problemas;

•	 Aprendizagem baseada 
em simulação;

•	 Sala de aula invertida;
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•	 Aprendizagem 
baseada em 
casos;

•	 Aprendizagem 
baseada em 
equipes. 
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No Contexto da 
Prática Clínica de 
Enfermagem

30
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•	 Promover melhor processo 
de comunicação entre o 
estudante e a equipe de saúde;

•	 Promover melhor 
organização e priorização de 
atividades durante a prática 
clínica;

•	 Fornecer tempo adicional 
de preparação para a prática 
clínica;
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•	 Interromper o estágio 
clínico por alguns dias para 
permitir que os estudantes 
com TDAH trabalhem em 
habilidades que precisam ser 
aprimoradas;

•	 Identificar um supervisor 
clínico e/ou um meio clínico 
disposto a acolher e apoiar os 
estudantes com TDAH;

32
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•	 Permitir acesso a auxílios 
tecnológicos como Ipad e 
Smart Pen na redação das 
anotações dos enfermeiros, 
bem como calculadora 
no cálculo da dosagem de 
medicamentos;

•	 Disponibilizar treinamentos 
extras para as atividades 
práticas.

33
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8.  A implementação 
dessas estratégias 
também demanda 
modificações estruturais 
do curso de graduação 
em enfermagem nas 
instituições de ensino 
superior?

Sim, as modificações estruturais são neces-
sárias, não somente referente a prática clínica em 
enfermagem, mas também, ao apoio ofertado as 
pessoas com TDAH matriculadas no curso. Além 
disso, é preciso uma melhor preparação dos instru-
tores clínicos, que, por vezes, sentem-se desconfor-
táveis e incapazes de prestar auxílio adequado para 
pessoas com necessidades educacionais especiais.
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